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o convivio entre a equipe de campo e os informantes 

1 . I nt roduçlo 

Nelson de Castro Senra(2) 

"Mover-se com toda a l1berdade dentro dos pr6prtos 
ltmttes ... é a ltção que nos transmitem os petxes 
num aquãrto . • 

Mir1o Ou1ntana 

O IBGE, no nosso entender, cumpre sua funçlo socta l na medida em que 
é capaz de suprir a Soc1edade com mats e melhor 1nformaçlo sobre st 
mesma . Entendemos que ter um bom n\ve l de tnformaçlo sobre a Sociedade é 
essenc ial para a v1vêncta da democracia por parte de seus ctaadlos . 

Como informaçlo necessária à Sociedade , nlo vemos apenas o conjunto 
das estat\sttcas prOduzidas no IBGE , mas igualmente o conjunto de métOdos 
uttltzados na sua prOdução. Assim, a Sociedade , além de receber as 
informações que lhe sao útets, torna-se capaz de julgar-lhes a qualidade, 
tnclustve de questionar-lhes os prazos de dtvulgaçao. 

Evidentemente, é fác11 perceber, a efetiva rea11zaçao dessa 
f11o~of1a de trabalho pressupõe a extstêncta de bons tnformantes, vale 
dtzer, informantes atentos e prectsos no atendimento aos Agentes de 
Coleta do IBGE. Portanto , para que possa bem servtr a Sociedade, o IBGE 
prectsa da ajuda da pr6prta Soctedade . 

(1) Agradeço à Márcta Marta Melo Ouintslr, à Gtlda Marta de 
Carvalho e à Margarete Cardozo Alvares de Castro pelas 
contrtbutções recebidas , não lhes cabendo responsabilidade 
pelos defeitos por ventura remanescentes no texto . 

(2) Economista ; técnico do IBGE lotado no Departamento de 
Índices de Preços DESIP , da Diretoria de Pesquisas -
OPE. 
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Destarte, criar um bom conv\vio com o informante é fundamental. 
Trata-se de um processo de consc1ent1zacAo labor1oso e, nAo raro, lento. 
Entretanto, é poss\vel, conforme a experiênc1a que v1mos tendo na 
produçAo das estat\st1cas do SNIPC Sistema Nacional de Índ1ces de 
Preços ao Consum1dor e do SINAPI - Sistema Nac1onal de Pesqu1sa de Custos 
e índices da ConstrucAo C1v11. 

2. U•a Filosofia de Trabalho 

No tabule1ro da produçlo de uma estat\stica, o 1nformante é uma peça 
chave. Dele será obt1do o dado pr1mãr1o, cuja qua11dade depende também 
dele. Nesse sent1do, POde-se d1zer que o 1nformante é co-responsável 
pela qualidade de uma estat\st1ca, é seu co-produtor. 

Contactar o 1nformante, conquistando-o, envolvendo-o, mot1vando-o , é 
a funçlo pr1mord1al da equ1pe de campo . Nlo é por outra razlo que a 
equ1pe de campo é formada por técn1cos hab111tados a promoverem tal 
relacionamento. 

Cada membro da equ1pe de campo deverá ter est1lo, marcandO-o com as 
qual1dades clãss1cas de lucidez e sobr1edade. Deverá mostrar-se 
empolgado, v1brante; para fazer crer, é prec1so crer... V1verá cada 
entrevista como algo novo, o que de fato é, e como tal um foco de tenslo 
a ser elabOrada com seren1dade e v1gor. 

requ1nte de criação, num esforco 
ondula, se confunde, volta; o 

Haverá imaginaçlo, além de haver 

O contato com o 1nformante supõe um 
marcadamente individual. O interesse 
detalhe conterá atributos de grandeza. 
métodO ... 

A prop6s1to, o método (os MétOdos para o Trabalho de ca~o ) estará 
sempre presente, será um condutor necessár1o e severo. 
conhec1mento espec1f1co, var1ante caso-a-caso, de pesqu1sa 
~ com ele que se obterá o dado primár1o, permeando-o com 

Trata-se do 
em pesqu1sa. 

a habilidade 
geral de cada membro da equ1pe de campo em contactar o informante. 

Dom1nando o objeto da pesquisa, o Agente de Coleta dará subst~nc1a 
ao d1ãlogo com o 1nformante. Saberá convencê-lo da 1mportlncia daquela 
estat\st1ca para ele pr6prio, conquistando-lhe o engajamento. Conhecendo 
a natureza 1deal do dado primário que se deseja, conhecendo-lhe o uso na 
produelo da estat\st1ca em causa, terá efet1va cond1ç1o de se auto
ava11ar em sua funçlo de obtê-lo. 

Assim sendo, o conv\v1o com o informante será a1nda ma1s rico na 
med1da em que se põem à sua dispos1ç1o o resultado de seu e~forço, ou 
seja, a estat\stica que ele ajudou a produzir. Tempere-se esta prãt1ca 
com um ou outro agrado, um m1mo que seja, ajustado a cada caso, e 
estaremos d1ante de um bom informante, devidamente conqu1stado. 
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Veja-se então que, se é verdade que grande parte da tarefa de 
contactar o \nformante é própria da equ\pe de campo, não menos importante 
será o papel da equ\pe de análise. Esta porá ao dispor daquela os 
recursos espec1ficos de cada pesquisa, mater1a11zante da técnica que lhe 
é tnerente, vale d1zer, a prãt1ca de achegar-se ao informante. 

Finalmente, convém e~plic1tar que o esforço de ambas as equipes, de 
campo e de análise, lado a lado na produção de estat\sticas cada vez 
melhores. será tanto ma1s fâc11 na med1da em Que a própr1a Inst1tu1ção, 
como um todo, perceba que deve conquistar o 1nformante e se movimente 
para tal ... 

3. A expertlneta vtvtda no SNIPC 

No caso 
os métodos. 

do SNIPC desde o in\cio tivemos a preocupaçlo em regtstrar 
De pronto, redigimos os ~tOdOs para o Trabalho oa ca~o 

Que aoós sucessivas versões, forma hoje 
instruções para a equipe de campo. 

um corpo completo e coerente de 
Simultâneamente preparamos e 

divulgamos sua Estrutura Bistea de Ponderaçlo e seus M6t0dos de Calculo , 
além de inúmeros outros documentos metodológicos avulsos. 

Coroando este esforço que, embora pudesse atingir o informante. nlo 
lhe era destinado, elaboramos um te~to simplificado Que intitulamos Para 
C~r .. nder o INPC , ricamente \lustrado, altamente didático. Este sim, 
um te~to pass1vel de chegar ao informante, a1nda que, por razOes 
diversas, alheias a nós, tenha atingido muito mais ao usuârio em geral de 
ta1s estat1st1cas. 

Por outro lado, procuramos divulgar os resultados mensais sempre por 
meio de um relatório explicativo. Para tanto a equipe de análise se 
preparou, buscando uma crescente compreenslo da conjuntura social e 
econ0m1ca. Este esforço, em que pese sua importância, não fo1 capaz de 
atingir diretamente o informante, enquanto tal. 

Contudo, pela formação da equipe 
pOde-se conquistar gradualmente o 

de campo, cada vez 
informante. Ademais, 

mais sólida, 
ao longo do 

percurso, contou-se com uma ou outra carta, com um ou outro agradO, na 
forma de um folheto ou um mapa, no envolvimento ao informante. 

Finalmente, registre-se que a fama angariada por tais estat\sticas 
nem só ajudou, como nem só atrapalhou. Nem sempre foi poss\vel bem 
canalizá-la em apo\o ao trabalho de campo, ainda Que sempre se tenha 
tentado. 
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4. A experfincta vtvfda no SINAPI 

No caso do SINAPI, tão logo o recebemos no Departamento de Índices 
de Preços, tratamos de supr1r-lhe a falta de reg1stros metodo16g1cos . 
Elaboramos do1s textos avulsos com um Histórico e com uma Nota 
Metodológica sobre a pesqu1sa. bem como com uma pub11caçlo com os M6todos 
de CAlculo e de Coleta , num d1stinto esforço de clareza d1aát1ca. 

S1multâneamente, supr1mos uma carênc1a ma1or, conforme t1vemos 
ocasião de dizer quanao relatamos U•a experfinefa co• o trabalho de ea~o 

no IBGE, elaborando e d1vulgando os M6todos para o Trabalho de Ca~o. 

onde cr1amos, ordenamos, sistemat1zamos as 1nstruções para a equipe de 
campo. 

Dessa forma a equipe de campo v1u-se ma1s e mais preparada para 
atingir o 1nformante, bem como v1u-se mais e mais apo1ada pela equ1pe de 
análise, podendo contr1bu1r e sendo ouv1da . 

Preocupou-nos a d1vulgação dos resultados mensa1s. A um conjunto 
selecionado de estat1sticas, aquelas de 1nteresse ma1s geral, explicadas 
por um relatór1o, v1mos dando d1vulgação tanto por meio da rev1sta 
Indicadores IBGE, quanto por meio das própr1as un1dades reg1ona1s, ou 
seja, as Delegacias e as Agênc1as nas cap1tais. 

Tornadas dispon1veis tais estat1sticas, em mãos da própr1a equipe de 
campo, estimulamos o 1nformante a 1r buscá-las, seja por meto de uma 
carta do Pres1dente do IBGE entregue no 1n1c1o deste processo, seja por 
meto da falaç~o mensal do própr1o Agente de Coleta. 

Uma longa cam1nhada, não ? Po1s s1m, pobres de nós ' Nosso esforço 
perd1a-se nos lab1r1ntos das un1dades reg1ona1s; não estávamos at1ng1ndo 
continua e s1stematicamente o informante. O que até então nos parec1a 
cons1stente. completo, justo. não o era, não bastava. Com tristeza 
f1zemos esta constatação; com renovada atençlo, retemperando a 
cr1at1v1dade, retomamos o fio da meada. 

Reflet1mos e agimos. Temos hoje a divulgação das estat\sticas em 
causa também através de acesso ao próprio banco de dados do IBGE, por 
me1o do Stste .. de Acesso a Matrtzes Agregadas - SAMA que é parte do 
Stste .. IBGE de Recuperaçlo Autoaáttca - SIDRA, desenvolvido na área de 
1nformât1ca do IBGE. Esta forma de acesso, seja por termina1s de v\deo, 
seja pela rede nacional de telex, foi comun1cada, por me1o de folhetos 
exp11cativos, a cada informante. 

Mais ainda, passamos 
de uma ún1ca folha,com 
1nformante por ocasião da 
de abrtr-lhe as demais 
anteriormente enumerados, 
Índices de Preços. 

a elaborar um relatório mensal, em duas páginas 
os princ1pa1s resultados, entregando-o a cada 
coleta mensal de preços e salâr1os . Cuidamos 
estat\st1cas, seja pelos me1os eletr0n1cos 

seja por meto de consulta ao Departamento de 
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F1nalmente , em fase f1nal de ed1toraçlo temos um folheto que 
1nt1tulamos de SINAPI - Para sua co.pr .. nslo ... , contendo um m\n1mo de 
1nformaç0es metodológ\cas , em forma e em conteúdO atrat1vos, com o qual 
pretendemos conqu1star um pouco ma1s o 1nformante .. . 

5 . concluslo 

Pudessemos contar com apo1o ma1s 1nst1tuc1ona1, permeando um 
pr1nc \ p1o gera l que, entendemos, deveria ser dominante, e ter\amos 
faci l 1tado a nossa caminhada no sent1do de •ganhar • o 1nformante. Mas. 
enquanto 1sso não vem, nós vamos indo ... 

F1nalmente, convém de1xar claro que nada do que se fez quanto ao 
tema aqu1 tratado o foi apenas por nós, o autor. Todo o trabalho 
realizado fo1 fruto de uma equ1pe composta por ttcn1cos em Economi a , em 
Estat1st1ca, em Engenharia e em Informát1ca . Registre-se também o apo1o 
dado pelos serviços grat1co e de ed1toraçlo do IBGE . (3) 

(3) Este texto foi editado por Paulo ROberto Tahan da Fonseca 
em 16 de julhO de 1987. 
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Anexos: 

1. SNIPC -Métodos de Cálculo (capa e su~r1o ) 

Estrutura básica de panderaçlo (capa e suMário) 

Métodos para o TrabalhO de Campo (capa e su~r1o) 

Para compreender o INPC (capa e sumário) 

2 SlNAPI - MétOdos de Cálculo e de Coleta (capa e su~r1o) 

Métodos para o trabalho de campo (capa e sumário) 

Relatório para o informante 

Para sua compreensão ... 
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SINAPI-Sistema Nacional 
de 
Pesquisa de Custos e índices da Construçao Civil 

RESULTADOS DE MAIO DE 1987 

Os resultados do SINAPI relativos ao mês de maio Indicaram novamente 
um crescimento dos custos e 1ndices. o custo médio da construção civil 
para o Brasil fo1 Igual a czs 6.776,12 por metro quadrado . O 1ndice 
nacional apresentou uma variação de 1g,99% , atingindo no ano a 156,27% e ,_ 
nos últimos t2 meses 242,41%. 

Ainda a n\vel nacional, na composição do custo médio, a parcela 
relativa aos materiais de construção teve como valor CZS 5.433;25 , 
var iando no mês 19 , 8% A parcela relativa a mão-de-obra foi de 
czs 1.342,87 sendo a variação mensal igual a 21% bem acima da 
registrada em abril (9,5~). 

Com referência aos resultados regionais, o custo médio mais alto 
continuou sendo o da Regt~o Norte (CZS 7.804,20) . Na Regtlo Centro· 
Oeste foi registrado o menor custo (CZS 5.897,83) . 

Relativamente os indices regionais , a maior variação mensal foi de 
29,81% ocorrida na Regtlo Norte que apresentou também a ma1or variação no 
ano (162,00%) A menor taxa mensal foi registrada na Regtlo Sudeste 
(18,79%) . No ano, a menor variação ocorreu na Regtlo Centro-Oeste 
(134,94%) . Nos últimos 12 meses, o 1nd1ce da Regl~o Sudeste apresentou 
a maior evolução (258,58%) , enquanto a menor taxa no mesmo per\Odo foi 
204,24% relativa a Regllo. Nordeste . 

Dentre os custos médios das Unidades da Federaçlo , destacaram-se 
como os ma1s altos: na Regllo Norte o de Roraima (CZS 10.686,41) , 
permanecendo como o maior custo a n1ve1 nacional; na Regilo Nordeste o da 
Paratba (CZS 6 . 297,37) , na Regllo Sudeste o de Slo Paulo (CZS 7 . 650,54) 

na Regllo Sul o do Rio Grande do Sul (CZS 6.848,11) e finalmente na 
Regllo Centro-Oeste o do Mato Grosso do Sul (CZS 7.304,58) 

Os menores custos foram: na Regllo Norte , o do Amapi (CZS 6.793,63) 
; na Regllo Nordeste o de Pernambuco (CZS 5.431,39) ; na Regllo Sudeste o 
do Espírito Santo (CZS 5.545,45) ; na Ra;llo Sul o de Santa catartna 
(CZS 6.339 , 92) e na Regllo Centro-oeste o ~e Goljs (CZS 5.303 , 57) sendo 
este o menor custo a n1ve1 nacional. 

Com relação aos 1nd1ces,as var1açOesmensa1s mais elevadas foram: 
38,75% no Auzonas ; 31,08~ no Plaut e 26,28% no Amapi A menor 
variação foi 14,70% registrada no Mato Grosso do Sul . No ano as maiores 
taxas de crescimento foram 181,91% no Plauf , 179,62% no Rio da 
Janeiro e 177,15% no A•azonas A menor variação neste per\odo fo1 
130,82% •• Goljs . Nos últimos 12 meses as maiores variações ocorreram 
no Rio de Janeiro (269 , 14%); em Slo Paulo (259 , 29%) ; no Mato Grosso do 
Sul (252,48%) . A variação mais baixa no mesmo per1odo, foi 175,48% 
anotada no Acre . 



ESTATISTICAS SELECIONADAS 

Mes de referencia: MAIO I 81 ------... ·-·-··--------.. ~ ~--------------:-~--....----------: 

Areaa Geograficas I custo 
. Médio 
(Cz$/m2) I ) l. Indice · · '--~~:=~=~=~-:::::~=~~=~---
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~--~-------------------------------------------------------------------~ 
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~raiJI& 
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Pia ui 
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Pernambuco 
A1a9oaa 
Sergipe 
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Slo Paulo 
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Parana · 
··-.Santa c;atarina 

Rio Grande ~o sul 
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.... 
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Jlat..o OrossQ 
Goiaa· 
Distrito· Fectera1· 
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7.479,52 
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5.932,11 
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6.218,47 
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5.826,42 
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7.081,40 
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5.545,45 
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7.650,54 

6.723,90 
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326,82 
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337,28 
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36,75 
20,14 
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26,28 

21,18 

18,67 
31,08 
22,62 
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21,03 
19,97 
20,66 
16,39 
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17,86 
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21,97 
17,9? 
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21,?5 
24,69 

19,64 

14,70 
15,, 45 
17,22 
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156,,27. 

162,00 
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131,41 
177,15 
161,17 
156,77 
132,86 

154,03 

151,51 
181,91 
l66,10 
164,08 

. 137,19 
145,15 
149,36 
13?,57 
150,, 35 

159,17 

141,76 
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1?9,62 
157,44 
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159,26 
140,?5 
163,09 

'134, 94 

142,68 
133,25 
130,82 
135,51 

242,41 

218,,46 

212,13 
175,48 
224,58 
210,64 
229,14 
1?8,12 

204,24 

204,07 
226,31 
19?,61 
215,33 
209,66 
212,56 
209,62 
187,59 
197,93 

258,58 

245,33 
231,27 
269,i4 
259,29 

235,72 

233,·31 
224,35 
242,50 

228,55 

252;·48 
245,47 
203,07 
231,96 
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Para 1nformaç0es, d1r1g1r-se ao Departamento de fnd1ces de · Preços (DESIP), 

Rua Visconde de N1ter61, 1246 - Bloco B, 13 . andar , CEP 20.941 - Mangue1ra - R1o 

~lrQ- ·1. J. - Tel. 264-35 47 • 
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